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ENERGIA ELÉTRICA

Nova usina
será a maior
do Estado
Termelétrica que
será construída em
Presidente Kennedy
tem previsão de gerar
energia suficiente para
400 mil residências

Beatriz Seixas

Uma nova termelétrica pre-
vista para ser instalada em
Presidente Kennedy, no li-

toral Sul capixaba, será a usina
com maior capacidade de produ-
ção de energia do Estado. O proje-
to do empreendimento — U TE
Presidente Kennedy, do grupo Ge-
rar ES — prevê na primeira etapa a
geração de 440 megawatts (MW)
de eletricidade, chegando na se-
gunda fase a um total de 880MW.

Essa produção será capaz de
abastecer cerca de 400 mil resi-
dências, segundo o diretor-geral
da Agência de Serviços Públicos

de Energia do Espírito Santo (As-
pe), Luiz Fernando Schettino.

Ainda de acordo com ele, a capa-
cidade da termelétrica será supe-
rior ao das duas usinas que funcio-
nam no Estado: uma em Viana e
outra em Linhares.

Mas para realizar o investimen-
to, o grupo Gera ES ainda terá que
vencer o Leilão de Energia A-
5/2013, que vai acontecer em de-
zembro. A previsão é que após a fi-
nalização do leilão, a construção
da termelétrica comece em 2015 e
entre em operação em 2019.

No investimento, de R$ 1,9 bi-
lhão, será utilizado o gás natural
como combustível para a geração
de vapor. Ele chegará até a usina
através de gasoduto e passará pela
estação de compressão e tratamen-
to, caso seja necessário, e depois se-
rá injetado na caldeira da turbina.

O secretário de Desenvolvimen-
to Econômico, Ricardo Cordeiro,
contou que a prefeitura já conce-
deu a anuência prévia para o pro-
jeto da UTE-PK e destacou que a

SAIBA MAIS

Projeto em área de 40 hectares
ÁREA
> A ÁREA, de cerca de 40 hectares,

prevista para implantação da terme-
létrica é em Presidente Kennedy, na
região do distrito de Jaqueira.

> PARA A USINA, denominada UTE
Presidente Kennedy (UTE-PK), será
utilizado o gás natural como com-
bustível para a geração de vapor.

FAS ES
> A USINA será construída em duas fa-

ses, sendo que a primeira terá uma
turbina que gerará 440 megawatts
(MW) e, na segunda fase, será ins-
talada a segunda turbina, aumen-
tando a produção de eletricidade pa-
ra 880MW. Essa produção total será
capaz de abastecer 400 mil casas.

implantação da usina vai repre-
sentar mais investimentos: “A ter-
melétrica será um facilitador de
energia para empreendimentos
que irão se instalar na região”.

Schettino complementou que a
efetivação da usina “vai ser impor-
tante para dar ainda mais seguran-
ça ao setor elétrico capixaba”.

O Iema informou, por meio de
sua assessoria, que o empreende-
dor requereu Licença Prévia ao
instituto e entregou o Estudo de
Impacto Ambiental, “que encon-
tra-se em análise inicial no órgão”.
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USINA TERMELÉTRICA NO CEARÁ: empreendimento no Estado tem investimento previsto de R$ 1,9 bilhão


